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Eu tenho muitos medos. Alguns são reais, outros meramente imaginários. Se 

vida ou mesmo ofuscar tudo aquilo que considero uma possível fonte de felicidade 
e prazer, encontraria uma lista enorme de fatos. Cito apenas alguns por economia de 

causar algum mal ou lesar algumas das pessoas que amo; um sequestro relâmpago, 

-

ou amigas queridas; demissão, com o consequente desemprego e a perda dos meios 

mim; estar envolvido num inesperado acidente que pudesse causar sérios prejuízos 

Se pararmos para pensar por uns instantes, perceberíamos diversos acontecimentos 

exemplo, um navegador da internet poderia invadir meu computador neste exato 

eletronicamente minha conta bancária e dispor de meus recursos ou ainda utilizar 
indevidamente meus dados cadastrais para contrair dívidas em meu nome.

Se quisermos olhar as coisas de uma outra forma, também diria que é fato que 
-

familiares ou com colegas de trabalho inconvenientes. Temos ideias brilhantes (ao 

poderia fazer contato pelas redes sociais da internet para vender exemplares de um 

pela escrita uma porcentagem da impressão total dos livros, tinha muitos exempla-
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para exercitarmos nossa criativida
Sempre esperamos de uma pessoa madura que ela saiba se adequar e responder cor-

-

antigo retratada como apóstolo e amigo de Jesus pelos autores dos evangelhos. Seria 

do Evangelho que leva o seu nome e também do Livro de Atos. Assim, Lc 22,31-
34 e Lc 22,54-62 mostram Pedro, creio eu, com muito medo das pessoas e por isso 
negando conhecer a Jesus, que havia sido preso há pouco. Suponho que ele estivesse 
com temor que as autoridades religiosas e políticas de seu tempo pudessem lhe cau-

que supostamente estaria se referindo a fatos cronologicamente posteriores, mostra 

-

maneira o nosso personagem suplantou os seus temores não podemos saber, pois não 

que é descrita pelo terceiro texto bíblico, um homem com uma coragem destemida.

-
ma mencionada na vida de Pedro. Espero que seja óbvio que não quero falar apenas 
do apóstolo que superou os seus medos. Escrevo para exercitar um pouco a imagi-

pensar que todos nós temos um potencial para sermos muito corajosos, mesmo em 

ter negado a Jesus, ou, se preferirem, para explicar a razão de o “autor” do Evan-

-
sagem, assim como elucubrar sobre como um homem que foi descrito como alguém 
que nega a Jesus passa a ser descrito como um defensor destemido do seu mestre. 

Foucault, que empreendeu uma pesquisa magistral sobre um termo que aparece no 

Atos
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Vam -
riormente para que os amigos leitores e leitoras possam compreender a análise que 

-
nicas e isso tornaria meus argumentos complexos e cansativos; em segundo lugar, 
desviaria o foco do meu objetivo, que é o de compreender como Pedro é visto ou 

inquestionável, ou, se preferirem, não pretendo produzir neste texto um conhecimen-
to fundamentado de forma metafísica. Sempre que escrevo, acredito estar no que 

e Atos, bem como o autor de cada um dos livros. James M. Robinson1 não discute 
a autoria do Livro de Atos, mas chama o seu escritor de Lucas. Isso me permite 
concluir que ele está seguindo um certo consenso entre os estudiosos e estudiosas 

mesmo que não se possa saber exatamente quem a utilizou. Acrescentaria também 
que o nome Lucas, usado para se referir ao escritor do evangelho que tem este nome, 

-
2 

chama os dois livros de “Obra de Lucas (Lucas-Atos)” e admite que a maioria dos 
exegetas concorda que se trata de um trabalho de continuidade. Diz também que 
ambos foram escritos nos anos 80-90, tendo o Evangelho de Lucas sido composto 

-
3, 

embora ela mesma continue a se referir aos escritos de ambos os livros pelo nome de 
Lucas4. Parece-me ser o mesmo caso de Robinson que mencionei anteriormente, o 
de um uso meramente formal do nome Lucas.

Em suma, diria que Lucas-Atos formam uma unidade, que é conferida pelo fato 
de ter sido composta por um autor comum, que não podemos precisar quem é, mas 

-

Guia literário da Bíblia. São Paulo: Unesp, 
1997, p. 501-513.

-
. São Paulo: Ave Maria, 2000, p. 263-366.

Jesus de Nazaré: uma outra 
história. São Paulo: Annablume, 2006, p. 131-132.

-
teus e Atos dos Apóstolos. In: OLIVEIRA, J.C.; SELVATICI, M. (Orgs.). : 
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to literário teria sido escrito nesta orde
era cristã, mais precisamente nos anos 80-90.

Olhemos, agora, para Lucas 22,31-34 e Lucas 22,54-62, os textos que retratam 
Pedro como uma pessoa medrosa e acuada. De uma forma ampla, podemos dizer que 
os capítulos 22, 23 e 24 do Evangelho de Lucas falam dos últimos dias de Jesus. Re-
latam os seus momentos derradeiros com seus seguidores e seguidoras, assim como 

estes líderes e dos interrogatórios que tem que prestar a romanos e judeus ilustres. 

-

livros teriam algumas coisas em comum.

Atentemos aos detalhes dos textos bíblicos. Vejamos o efeito que produz a 

Já Lc 22,54-62 mostra o apóstolo muito relutante em sua adesão ao “Filho de Deus”. 

criada” perguntou se ele estava com Jesus, ao que respondeu com uma frase seca: 

-
mou ainda outro”, que “certamente, este andava com Ele, porque também é galileu” 

-

fazendo com que se cumprisse o que de antemão previra Jesus.

-

negaria o seu “Mestre”, assim que as circunstâncias se tornassem constrangedoras. A 
-

dos últimos capítulos do Evangelho de Lucas contrasta de forma muito interessante 
com o mesmo personagem dos capítulos iniciais de Atos dos Apóstolos. Como não 

personagem Pedro é descrito. Os primeiros capítulos de Atos dos Apóstolos são de-
dicados aos primórdios do cristianismo, dando especial destaque para a vida comuni-
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tária e a atua
importante de um cristianismo descrito como um fenômeno efervescente. Vemos em 

seguidores e seguidoras, depois aparece a narrativa do cumprimento do que fora 
predito pelo “Mestre” sobre a “Terceira Pessoa da Trindade” para, daí em diante, 

Livro de Atos é que Paulo passará a ser o personagem principal.

expressão grega que é, de uma forma muito sintética e simples, traduzida nas nossas 
-

parrhesia

-

saduceus”. Os dois pregadores foram detidos até o dia seguinte, quando, em Jeru-
salém, se reuniram “as autoridades, os anciãos, os escribas, Anás, que era o sumo 
sacerdote, Caifás, João, Alexandre e todos que eram da linhagem do sumo sacerdo-

parrhesia 
de Pedro e João, principalmente porque eram homens “iletrados e indoutos”. Eles 

-
camente sua adesão a Jesus e depois foram soltos. Assim que passaram a estar em 

Deus lhes capacitasse a anunciar a sua palavra com parrhesia (v. 29). O resultado 

com parrhesia
parrhesia que os antigos cristãos buscavam tanto e que foi apresentada por Pedro e 
João quando confrontados pelas autoridades de seu tempo. Para superar o dilema, há 

s para o substantivo parrhesia:

1) liberdade em falar, franqueza na fala; abertamente, francamente, isto é, sem 
-

3) comportamento pelo qual alguém se faz conspícuo ou assegura publicidade5.

2006. 1 CD-ROM.
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raiz, parrhesiazomai: “1) usar a liberdade de falar, falar com franqueza; falar livre-
-

mento corajoso”6

-
portamento de Pedro diante das autoridades.

nossa palavra, embora seja um pouco mais sintético: “1) Franqueza, liberdade no 
-

7. Para o verbo parrhesiazomai
“Exprimir-se, falar, dizer com coragem; falar com franqueza, livremente, abertamen-

8.

Para uma compreensão adequada do termo não basta observar diferentes possi-

Michel Foucault (1926-1984) empenhou os últimos anos de sua vida no estudo do 
termo parrhesia 9 -

seguinte forma: “A palavra ‘parrhesia’ aparece a primeira vez na literatura grega em 
Eurípides [c. 484-407 aC], e perpassa a literatura do antigo mundo grego a partir do 
século quinto aC. Mas ainda pode ser encontrada nos textos patrísticos que foram 

-
plo, em João Crisóstomo [345-407 dC]”10. Como se pode ver, trata-se de um termo 

substantivo, ‘parrhesia’; a forma verbal, ‘parrhesia-zomai; e há também a palavra 
‘parrhesiastes’ – que não é muito frequente e não pode ser encontrada nos textos 
clássicos”11. Assim, temos o substantivo que pode ser traduzido como a “coragem 

. São Paulo: Paulus, 2003, p. 360.

, p. 360.

-
CAULT, M. : curso dado no Collège de France (1981-1982). São Paulo: Martins Fontes, 
2010; FOUCAULT, M. O governo de si e dos outros: curso no Collège de France (1982-1983). São Paulo: Martins 
Fontes, 2010; FOUCAULT, M. : curso no Collège de France (1983-1984). São Paulo: Martins 
Fontes, 2011.

10. FOUCAULT, M.  6 lectures given by Michel Foucault at 
the University of California at Berkeley, oct-nov. 1983. Disponível em: <http://foucault.info/documents/parrhesia/>. 
Acesso em: 25 out. 2009.

11. FOUCAULT, M.
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da verdade”, o verbo que soaria bem como o “ato mediante o qual alguém diz a ver-
dade”, e o adjetivo que designa o “sujeito que pratica a fala franca”. Se quisermos 

o termo parrhesiasta

quarto capítulo deste último.

A parrhesia era uma prática presente no mundo greco-romano desde o século 
V aC e perdurou até o século V dC. Assim, existia como termo técnico para designar 
um certo modo de ser por vários séculos antes da narrativa de Atos 4,1-31, e perdu-

com profundidade esse longo período, passaram pelo sentido que o termo possuía 
na literatura neotestamentária. Ele dizia que a parrhesia “nesses textos neotestamen-

a parresía -

clássica ou helenística”12. Em outros lugares da mesma obra, Foucault explica que a 
parrhesia na cultura greco-romana não designava apenas a fala franca ou corajosa, 
mas exigia um certo contexto. O parrhesiasta era aquele que corria um certo risco 
ao se expressar com franqueza diante de um “outro” (assembleia grega, um tirano 

da parrhesia, era necessário que a pessoa que falava francamente estivesse diante de 
alguém de status superior a ela, o que lhe expunha a certo risco, que poderia ser a 
perda da sua amizade ou, no limite extremo, colocar em risco a própria vida.

da verdade no mundo antigo estava ligada ao campo da ética e não ao da epistemo-

se interessava pelas diferentes maneiras como a verdade era construída por distintas 
pessoas e sociedades, em momentos variados da história. Para um grego antigo, um 

-

públicos que mostravam a sintonia entre o que dizia e o que pensava em diversas 

questão ética e passou a ser um problema do campo do conhecimento; a verdade 

o mundo dos fatos ou acontecimentos. Creio que o acréscimo de exemplos acerca do 

Um exemplo de prática da parrhesia
Sócrates. Ele viveu instando as pessoas a “cuidarem de si” (outra expressão que foi 
longamente estudada por Foucault) e foi malcompreendido pelas autoridades civis 
de seu tempo. Embora se dizendo bem-intencionado, foi visto por seus pares como 

12. FOUCAULT, M. , p. 290.
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um corruptor da juventude. Acabou por ser chamado a se explicar diante da assem-
bleia ateniense. Sua defesa foi descrita literariamente por seu discípulo Platão na co-
nhecida obra 13

menos, receber uma pena mais branda. Mas, se tivesse feito isso, teria deixado de 
ser Sócrates, tampouco teria morrido como um parrhesiasta. Ao contrário, recebeu 

da parrhesia, pois viveu confrontando pessoas nas ruas e nas assembleias, com uma 

parrhesiasta, mas este 
pode ser o destino de todo aquele que fala abertamente o que acredita ser a verdade.

-

basta apenas dizer que Ele é visto pelos autores dos evangelhos como um parrhe-
siasta parrhesia aparece algumas vezes para descre-
ver o modo como se pronunciava publicamente ou como se comportava diante das 
autoridades políticas e religiosas de seu tempo14, mas também porque sua morte é 

ressaltar que Ele se nega, como Sócrates, a aceitar ou criar qualquer estratégia ou 
manobra que lhe pudesse livrar da morte. Os evangelhos o descrevem como alguém 

sua própria defesa. Como poderia ser “Jesus”, se tivesse fugido da morte?

do que ensinavam publicamente. Tendo sido levados diante das autoridades, conti-

a parrhesia dos dois apóstolos é declarada pelos seus próprios investigadores. Eles 

castigos, correm para junto da comunidade e passam a orar juntos para que Deus lhes 
conceda parrhesia, pedido que é atendido pelo Espírito Santo de forma sobrenatural 
e imediata.

no sentido que Foucault utiliza nos seus últimos escritos. É uma tecnologia através 

13. PLATÃO. . Porto Alegre: L&PM, 2010.

14. Alguns exemplos de uso da palavra parrhesia por Jesus ou referindo-se a ele: Mc 8,32; Jo 7,26; 10,24; 18,20.
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da qua

Acho que isso acontece porque temos a necessidade de acreditar que as coisas po-
dem ser diferentes do que são. Aí estaria um dos atrativos da literatura bíblica (lida e 
relida permanentemente por séculos), o de nos colocar diante de narrativas que nos 
mostram que as coisas não precisam acabar de forma dramática. Se uma pessoa ou 

A forma como propus que se lesse a vida de Pedro tem o atrativo de nos inspirar 
a aceitarmos nossa humanidade e limites. Quando olhamos para um homem, impetu-

-
bém em nossos limites intelectuais, afetivos e espirituais.

A história de Pedro é especialmente inspiradora para mim e, creio, para minhas 

sentem, mas poucos sabem o que fazer com eles.

porque sabia que estava falando de algo que perpassa a vida de muitas pessoas. Gos-
to do personagem Pedro porque ele me traz coragem para enfrentar meus medos. 

o delas!

-
. São Paulo: Ave Maria, 2000, 

p. 263-366.
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